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O algodoeiro (Gossypium sp.), representado
principalmente pela espécie G. hirsutum L. raça
latifolium Hutch., que produz sementes com linter
(fibras curtas menores que 12,0 mm) e responsável
por mais de 90% da produção mundial de algodão
atualmente cerca de 54,56 milhões de toneladas de
algodão em caroço (sementes + fibras)
correspondente a 18,55 milhões de toneladas de
fibras e 36,00 milhões de toneladas de sementes
(COTTON, 1999), que considerando 5% de perdas,
ficam 34,2 milhões de toneladas de sementes, é
considerado "o boi vegetal" pois tudo nele tem
aproveitamento, em especial a fibra, principal
produto e a semente (PASSOS, 1977; CHERRY e
LEFFER, 1984, e CHERRY et al., 1986). Como é dito
por Marquié e Hequet (1994) o algodoeiro não é
somente uma planta fibrosa e oleaginosa, é sim um
organismo oleoproteíginoso e fibroso, com dupla
vocação: vestimentas e alimentar, neste caso, tanto
do homem, como de animais domésticos,
especialmente os bovinos. Após o processo do
beneficiamento que é a separação nos
descaroçadores das fibras das sementes (PASSOS,

1977), a fibra é enfardada para ser comercializada e
ficam as sementes, comercialmente denominadas de
caroço de algodão. No Brasil, na safra mais recente,
de acordo com as informações contidas no
Levantamento Sistemático da Produção Agrícola
(1999), houve uma produção de 1.416.487 t de
algodão em caroço, considerando a soma de
herbáceo (1.415.216 t) e arbóreo (1.271 t), que
considerando uma média de 37% de fibra, ficaram
892.386,8 t de caroço de algodão, que pode ter
diversos usos, desde o direto para alimentação de
bovinos até a industrialização, com a produção de
óleo refinado, manteiga vegetal com vários níveis de
hidrogenação, torta, farinha, concentrado protéico,
plásticos biodegradáveis e outros produtos, como os
derivados do línter (PASSOS, 1977; CHERRY et al.,
1986, CHERRY e LEFFER; 1984, TEIXEIRA, 1992;
SILVA, 1995, e CARDOSO, 1998). De acordo com
Passos (1977) na amêndoa da semente do algodão,
que é formada pelo embrião, constituído do conjunto
radícula-caulículo e os dois cotilêdones, o teor de
lipídeos (gorduras) chega a 40% dependendo da
cultivar e das condições de cultivo das plantas,
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tendo também elevado teor de proteínas, superior
26%, além do gossipol, alcalóide, tóxico ao homem
e demais animais monogástricos, que chega, nas
cultivares em uso, a representar 2% do peso da
amêndoa. A casca da semente do algodão tem
elevado valor energético, tendo 3,5% de proteínas,
1,0% de lipídeos, 46,2% de carboidratos, 2,6% de
resíduo mineral e 8,7% de água (PASSOS, 1977).

O caroço de algodão pode ser utilizado "in natura"
para o suplemento alimentar, protéico e energético
dos bovinos, conforme pode ser verificado na Figura
1.

Segundo Cardoso (1998), ele apresenta com ou sem
línter (varia de 6,0 a 12,0% do peso da semente,
dependendo da cultivar, condições de cultivo e
condições no beneficiamento) as composições
colocadas na Tabela 1.

O caroço do algodão tem em média 96% de
nutrientes digestíveis totais (NDT) e pode ser
ministrado aos bovinos como suplemento alimentar
na base de 1,5 kg por cabeça/dia para animais
adultos (SILVA, 1995). De acordo com Teixeira
(1992) o caroço de algodão é um alimento promissor
para bovinos, especialmente vacas leiteiras, que
apresentam elevada exigência nutricional. Ele pode
entrar na composição de rações (Tabela 2), com
excelentes resultados, conforme informações de
Teixeira (1992).

Figura 1. Rebanho bovino alimentando-se com
sementes (caroço) de algodão. Fazenda Bem Bom.
Bom Jesus da Lapa, BA.

Conclusões

O caroço de algodão pode ser utilizado diretamente
na alimentação de bovinos, sem problemas de
intoxicação pelo gossipol, desde que colocado na
dosagem de até 1,5 kg/animal/dia, adultos, tanto
isolado, quanto misturado com outros ingredientes,
em ração balanceada, sem necessidade de
trituração.

Tabela 1. Composição média do caroço de algodão com
e sem línter.

Fonte: Cardoso (1998).

Tabela 2. Composição de uma ração para vacas em
lactação a base de caroço de algodão.

A - Ração contendo 19% de PB e 81% de NDT.
B - Uma vaca pesando cerca de 500 kg e produzindo em média 20 kg de
leite/dia e consumido cerca de 30 kg de silagem de milho/dia, deverá
consumir 8 kg/dia desta ração citada como exemplo, tendo dessa forma
atendidas as suas exigências para manutenção e produção.
Fonte: Teixeira (1992).
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